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ONDE QUEREMOS CHEGAR ?

É NORMAL A OCORRÊNCIA DESSA QUANTIDADE 

DE CASOS NESSA REGIÃO!

1 1 -- CONVIVÊNCIACONVIVÊNCIA

2 2 -- CONTROLECONTROLE
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VACINAVACINAÇÇÃOÃO

CONTROLE/VIGILÂNCIA DE CONTROLE/VIGILÂNCIA DE 
MORCEGOS HEMATMORCEGOS HEMATÓÓFAGOSFAGOS

ATENDIMENTO A FOCOATENDIMENTO A FOCO

EDUCAEDUCAÇÇÃO SANITÃO SANITÁÁRIARIA

PLANO DE APLANO DE AÇÇÃO PARA O CONTROLE DA RAIVAÃO PARA O CONTROLE DA RAIVA

COMPROMETIMENTO COM ORGÃOS COMPROMETIMENTO COM ORGÃOS 
ENVOLVIDOS NO CONTROLEENVOLVIDOS NO CONTROLE
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VACINAVACINAÇÇÃOÃO
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645 MUNICÍPIOS

98 RAIVA

15,2 %

MUNICÍPIOS COM DIAGNÓSTICO POSITIVO PARA RAIVA   
ANO 2000
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CLASSIFICACLASSIFICAÇÇÃO DO ESTADOÃO DO ESTADO
SEGUNDO RISCO DE OCORRÊNCIA DA RAIVASEGUNDO RISCO DE OCORRÊNCIA DA RAIVA
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CLASSIFICACLASSIFICAÇÇÃO DO ESTADOÃO DO ESTADO
SEGUNDO RISCO DE OCORRÊNCIA DA RAIVASEGUNDO RISCO DE OCORRÊNCIA DA RAIVA

Área Epidêmica
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CLASSIFICACLASSIFICAÇÇÃO DO ESTADOÃO DO ESTADO
SEGUNDO RISCO DE OCORRÊNCIA DA RAIVASEGUNDO RISCO DE OCORRÊNCIA DA RAIVA

Área Epidêmica

Área endêmica

Área esporádica
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ResoluResoluçção SAA ão SAA –– 29 de 24/09/2001,  29 de 24/09/2001,  

estabeleceuestabeleceu a obrigatoriedade, no a obrigatoriedade, no 

Estado de São Paulo, da vacinaEstado de São Paulo, da vacinaçção ão dede

bovinos, bubalinos,bovinos, bubalinos, ovinosovinos, , caprinos e caprinos e 

eqeqüíüídeos contra a raiva, emdeos contra a raiva, em municmunicíípios a pios a 

serem determinados pela serem determinados pela CoordenadoriaCoordenadoria

de Defesade Defesa AgropecuAgropecuáária.ria.

VACINAVACINAÇÇÃOÃO
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VACINAVACINAÇÇÃOÃO
ÁREA DE RISCO

VACINAÇÃO OBRIGATÓRIA

18 Regionais

57.000 propriedades

3.200.000 animais
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2002MUNICÍPIOS COM DIAGNÓSTICO POSITIVO PARA RAIVA   
ANO 2002

645 MUNICÍPIOS

61 RAIVA

9,5 %
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CONTROLE DA RAIVACONTROLE DA RAIVA

TRANSMISSORTRANSMISSOR
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CONTROLE/VIGILÂNCIA DE CONTROLE/VIGILÂNCIA DE 
MORCEGOS HEMATMORCEGOS HEMATÓÓFAGOSFAGOS
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Art. 23. Os refArt. 23. Os refúúgios de morcegos gios de morcegos 
hemathematóófagos, notadamente os da espfagos, notadamente os da espéécie cie 

Desmodus rotundus, notificados ao ServiDesmodus rotundus, notificados ao Serviçço o 
VeterinVeterináário Oficial, deverão ser rio Oficial, deverão ser 

cadastrados e revisados periodicamente, cadastrados e revisados periodicamente, 
visando a manter o efetivo controle das visando a manter o efetivo controle das 

populapopulaçções de morcegos neles existentes.ões de morcegos neles existentes.

Art. 31. A vigilância dos transmissores Art. 31. A vigilância dos transmissores 
deverdeveráá ser constantemente mantida por ser constantemente mantida por 

meio da verificameio da verificaçção do coeficiente de ão do coeficiente de 
mordeduras e da dinâmica de suas mordeduras e da dinâmica de suas 

populapopulaççõesões..
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MMÉÉTODOS DE CONTROLETODOS DE CONTROLE SELETIVOSELETIVO

DIRETODIRETO

INDIRETOINDIRETO
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MMÉÉTODO SELETIVO INDIRETOTODO SELETIVO INDIRETO
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MMÉÉTODO SELETIVO DIRETOTODO SELETIVO DIRETO
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ATIVIDADE VIRALATIVIDADE VIRAL
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MUNICMUNICÍÍPIOS COM DIAGNPIOS COM DIAGNÓÓSTICO LABORATORIAL STICO LABORATORIAL 

POSITIVO PARA MORCEGOS    2004 POSITIVO PARA MORCEGOS    2004 -- 20062006

20042004
20052005
20062006
2004/52004/5
2004/62004/6
2005/62005/6
2004 a 62004 a 6
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MUNICMUNICÍÍPIOS COM DIAGNPIOS COM DIAGNÓÓSTICO LABORATORIAL POSITIVO STICO LABORATORIAL POSITIVO 

PARA MORCEGOS + HERBPARA MORCEGOS + HERBÍÍVOROS    2004 VOROS    2004 -- 20062006

HERBHERBÍÍVOROSVOROS
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R I S C O   +   P R E J U Í Z O
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MMÉÉTODO DE TRABALHOTODO DE TRABALHO

COMO FAZER O CONTROLE?COMO FAZER O CONTROLE?
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Baixo Alto

N

40 0 40 80 Kilo m eters
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Baixo Alto
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2002
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MMÉÉTODO DE TRABALHOTODO DE TRABALHO

TRABALHAR TODOTRABALHAR TODO

O MUNICO MUNICÍÍPIOPIO

E NÃO APENAS E NÃO APENAS 

ATENDER CHAMADOSATENDER CHAMADOS
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MUNICÍPIOS COM OCORRÊNCIA DE RAIVA 
1999
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MUNICÍPIOS COM OCORRÊNCIA DE RAIVA 
2000
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MUNICÍPIOS COM OCORRÊNCIA DE RAIVA 
2001
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MUNICÍPIOS COM OCORRÊNCIA DE RAIVA 
2001
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12.000,0012.000,0012.000,0012.000,00MATERIAL        MATERIAL        MATERIAL        MATERIAL        ----

65.000,0065.000,0065.000,0065.000,00COMBUSTCOMBUSTCOMBUSTCOMBUSTÍÍÍÍVEL VEL VEL VEL ----

285.500,00285.500,00285.500,00285.500,00DIDIDIDIÁÁÁÁRIAS            RIAS            RIAS            RIAS            ----

DESPESAS

O GASTO MAIOR É COM DESLOCAMENTO
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EFICÁCIA

CAPTURA EM ABRIGOSCAPTURA EM ABRIGOS

11-- PEGAR A MAIORIA DOS Desmodus rotundusPEGAR A MAIORIA DOS Desmodus rotundus

22-- APLICAR PASTA EM TODOS OS CAPTURADOSAPLICAR PASTA EM TODOS OS CAPTURADOS

3 3 –– UTILIZAR MENOR QUANTIDADE UTILIZAR MENOR QUANTIDADE 

DE PASTA POR MORCEGODE PASTA POR MORCEGO

4 4 –– REVISÃO DEPOIS DE 1 ANOREVISÃO DEPOIS DE 1 ANO

(ZONA COM OCORRÊNCIA 6 M)(ZONA COM OCORRÊNCIA 6 M)
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MUTIRÃO



C D A Secretaria da Agricultura e Abastecimento

PARA O CONTROLE DO Desmodus rotundus

UTILIZAMOS UM SISTEMA DE TRABALHO 

QUE DENOMINAMOS DE “MUTIRÃO”.                                                

VÁRIAS EQUIPES TRABALHAM

EM CONJUNTO UMA REGIÃO

CONTROLE/VIGILÂNCIA DE MORCEGOS HEMATCONTROLE/VIGILÂNCIA DE MORCEGOS HEMATÓÓFAGOSFAGOS
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CONTROLE/VIGILÂNCIA DE MORCEGOS HEMATCONTROLE/VIGILÂNCIA DE MORCEGOS HEMATÓÓFAGOSFAGOS

22--ENCONTRANDO ANIMAIS AGREDIDOS ENCONTRANDO ANIMAIS AGREDIDOS 

PROCURAMOS ABRIGOSPROCURAMOS ABRIGOS

11-- VISITAMOS AS PROPRIEDADES EM BUSCA VISITAMOS AS PROPRIEDADES EM BUSCA 

DE ANIMAIS AGREDIDOSDE ANIMAIS AGREDIDOS

33--ABRIGOS ABRIGOS –– CADASTRO E CONTROLECADASTRO E CONTROLE

44-- NÃO ENCONTRANDO ABRIGOS NÃO ENCONTRANDO ABRIGOS –– CAPTURA CAPTURA 

NA FONTE  DE ALIMENTANA FONTE  DE ALIMENTAÇÇÃOÃO

5 5 –– ORIENTAMOS E INCENTIVAMOS O ORIENTAMOS E INCENTIVAMOS O 

PRODUTOR A UTILIZAR O MPRODUTOR A UTILIZAR O MÉÉTODO INDIRETOTODO INDIRETO
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POR ONDE COMEPOR ONDE COMEÇÇAR?AR?
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Piracicaba
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Piracicaba
Campinas
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Franca

Piracicaba
Campinas
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Jaú

Lins

Itapeva
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Franca

Itapetininga

Rib. Preto

Marília Limeira
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Bragança Pta.

Mogi Mirim

Mogi das Cruzes
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ANO
CAPTURA EM 

ABRIGOS

CAPTURA EM 

CURRAL
CAPTURAS

MORCEGOS 

CAPTURADOS

2002 837 190 1.027 14.099

2003 915 273 1.188 11.687

2004 865 232 1.097 9.408

2005 662 182 844 8.100

2006 989 142 1.131 14.266

CONTROLE/VIGILÂNCIA DE CONTROLE/VIGILÂNCIA DE 
MORCEGOS HEMATMORCEGOS HEMATÓÓFAGOSFAGOS
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PROPRIEDADES COM DIAGNPROPRIEDADES COM DIAGNÓÓSTICO POSITIVO STICO POSITIVO 
PARA RAIVA NOS ANOS 2000 A 2006PARA RAIVA NOS ANOS 2000 A 2006
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2002
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2003
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2004
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2005
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2006
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2007
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2007
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2007

INFORMINFORMÁÁTICA / GERENCIAMENTOTICA / GERENCIAMENTO

ACOMPANHAMENTOACOMPANHAMENTO

TRABALHO REALIZADOTRABALHO REALIZADO
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PROGRAMA CONTROLE RAIVA DOS HERBÍVORO
        EDA DE BRANGANÇA PTA
PERIFOCO EM PEDRA BELA E SOCORRO.
101 PROPRIEDADES VISITADAS
09 CAPTURAS
28 MORCEGOS HEMATÓFAGOS CAPTURADOS
25 DE MAIO DE 2007.
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Ocorrências de Raiva Ocorrências de Raiva 
confirmadasconfirmadas

laboratorialmente, laboratorialmente, 
evidenciam a evidenciam a presenpresenççaa do do 
vvíírus no meio ambiente rus no meio ambiente 
e a existência de e a existência de 

atividade viral em alguma atividade viral em alguma 
colônia de transmissorcolônia de transmissor
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ATENDIMENTO A FOCO

COLHEITA DE MATERIAL

Abertura do FORM-IN. Junto com o material para diagnóstico da 
raiva coleta-se também o tronco encefálico para vigilância da BSE

VACINAÇÃO

Recomendada a sua aplicação nos animais susceptíveis no foco 
e nas propriedades vizinhas até um raio  de 12 km.

CONTROLE DA POPULAÇÃO DE MORCEGOS HEMATÓFAGOS

Num raio de 12 km ao redor do foco é feito o controle da 
população de Desmodus rotundus.
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ATENDIMENTO A FOCO

CONTROLE DA POPULAÇÃO DE MORCEGOS HEMATÓFAGOS

Num raio de 12 km                        
ao redor do foco                 

fazer controle minucioso        
da população de         

Desmodus rotundus.
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ATENDIMENTO A FOCO
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ATENDIMENTO A FOCO
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Socorro

Pedra Bela

Raiva

Raiva

PROGRAMA CONTROLE RAIVA DOS HERBÍVORO
        EDA DE BRANGANÇA PTA
PERIFOCO EM PEDRA BELA E SOCORRO.
101 PROPRIEDADES VISITADAS
09 CAPTURAS
28 MORCEGOS HEMATÓFAGOS CAPTURADOS
25 DE MAIO DE 2007.
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EDUCAEDUCAÇÇÃO SANITÃO SANITÁÁRIARIA
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EDUCAEDUCAÇÇÃO SANITÃO SANITÁÁRIARIA
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EDUCAEDUCAÇÇÃO SANITÃO SANITÁÁRIARIA

INFORMAR OS PRODUTORES SOBRE OS RISCOS E O 
QUE É A RAIVA 

INCENTIVAR A COMUNICAÇÃO DOS CASOS 
SUSPEITOS DE RAIVA

INCENTIVAR O USO DA PASTA VAMPIRICIDA AO 
REDOR DAS MORDEDURAS PROVOCADAS POR 

MORCEGOS HEMATÓFAGOS
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ORIENTAORIENTAÇÇÃO QUANTO AO USO DA PASTA VAMPIRICIDA E  ÃO QUANTO AO USO DA PASTA VAMPIRICIDA E  
OUTRAS INFORMAOUTRAS INFORMAÇÇÕES SOBRE O CONTROLE DA RAIVAÕES SOBRE O CONTROLE DA RAIVA

18.26611.4962006

14.0149.0182005

16.99811.1852004

21.58813.8182003

18.42512.9742002

PESSOAS ORIENTADAS
PROPRIEDADES 

VISITADAS
ANO
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CONCLUSÃOCONCLUSÃO
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COMPROMETIMENTO COM ORGÃOS COMPROMETIMENTO COM ORGÃOS 
ENVOLVIDOS NO CONTROLEENVOLVIDOS NO CONTROLE
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MAPAMAPA

UNIVERSIDADESUNIVERSIDADES

INSTITUTOS DE PESQUISAINSTITUTOS DE PESQUISA

LABORATLABORATÓÓRIOSRIOS

SECRETARIAS DE ESTADOSECRETARIAS DE ESTADO

PREFEITURASPREFEITURAS
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COMISSÃO ESTADUAL DE COMISSÃO ESTADUAL DE 
CONTROLE DA RAIVACONTROLE DA RAIVA
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E Q U I P EE Q U I P E
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E Q U I P EE Q U I P E

REUNIR O GRUPO REUNIR O GRUPO 

INFORMARINFORMAR

EQUIPAREQUIPAR

VENDER O PRODUTOVENDER O PRODUTO

BUSCAR PARCERIASBUSCAR PARCERIAS



C D A Secretaria da Agricultura e Abastecimento

OBRIGADOOBRIGADO


